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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
em Pirassununga 
(SP), da solenidade 
de promoção de 
aspirantes a oficiais 
da Força Aérea 
Brasileira.
  Guedes. O ministro 

da Economia, 
Paulo Guedes, tem 

encontros, no Rio, 
com o presidente do 
banco Credit Suisse, 
José Olympio; com 
o presidente da Am-
bev, Jean Jereissati; 
com o presidente 
da Anfavea, Luiz 
Carlos Moraes; e 
com o presidente da 
Câmara Brasileira da 
Indústria da Cons-

trução, José Carlos 
Martins. Guedes 
ainda participa de 
evento do BNDES.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, dá 
posse a Fábio Kan-
czuk como diretor de 
Política Econômica 
da instituição.

   MANCHETES  DO  DIADefesa e Ciência não 
poderão sofrer cortes, 
decide Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro contrariou recomenda-
ção da equipe econômica e decidiu que despesas dos Mi-
nistérios da Defesa e da Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações não poderão sofrer bloqueios de verbas 
em 2020. Ao todo, Bolsonaro blindou R$ 7,2 bilhões em 
despesas, que incluem construção de submarinos e com-
pra de aeronaves e de cargueiros militares. No caso da  
Ciência e Tecnologia, todo o orçamento da pasta, de  

R$ 11,7 bilhões, passou a ser imune aos bloqueios que, se ocorrerem, poderão caracte-
rizar crime de responsabilidade por parte do presidente. Os comandantes militares 
dizem que estão em curso projetos estratégicos para o País e que o orçamento total 
da Defesa cairá de R$ 107,7 bilhões, em 2019, para R$ 72,4 bilhões em 2020. Segundo a 
pasta da Ciência e Tecnologia, a decisão garante o pagamento das bolsas do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Defesa e Ciência não poderão 
sofrer cortes, decide Bolsonaro 

Folha de S.Paulo (SP): 
Doria recua e admite rever 
protocolo de ações da PM

Valor Econômico (sp): 
Títulos com ágio de 169% 
rendem R$ 1,6 bi a S. Paulo

O Globo (rj): 
Fernández planeja atos 
protecionistas e acena a Bolsonaro

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro pede Mercosul 
com abertura comercial

A tarde (ba): 
Saúde perde cerca de 
R$ 500 milhões para fundo eleitoral

Jornal do Commercio (pe): 
Mais verba para eleição, 
menos para a saúde

The New York Times (eua): 
Pelosi diz que Câmara vai redigir 
acusações de impeachment contra Trump

The Wall Street Journal (eua):
Pelosi diz que democratas vão redigir 
artigos do impeachment contra Trump

Financial Times (ru): 
IPO de US$ 25,6 bilhões da Aramco bate 
recorde apesar de fiasco em precificação

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Democratas querem processar Trump

El País (ESP): 
PSOE acelera para conseguir montar 
governo no dia 19 de dezembro

Congresso trava R$ 22,8 bilhões em recursos de ministérios

Imposto para saúde, educação e transportes pode ser menor

A permissão para doze ministérios 
aplicarem um montante de R$ 22,8 bi-
lhões em projetos de interesse do go-
verno ainda em 2019 está nas mãos do 
Congresso. Para garantir o recurso extra, 
os parlamentares precisam aprovar uma 

lista de 24 projetos. Deputados e senado-
res, no entanto, resistem em apreciar as 
propostas diante de insatisfações com o 
Planalto, que ainda não liberou as emen-
das prometidas para a aprovação da re-
forma da Previdência.

Os setores de saúde, educação e trans-
portes podem receber tratamento es-
pecífico no projeto de reforma tributá-
ria em estudo pela equipe econômica. 
Uma das propostas é que o novo tributo 

que substituirá o PIS e a Cofins inciden-
tes sobre produtos e serviços - batizado 
como Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS) - tenha algum tipo de isenção 
para esses três setores.
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   MERCADO FINANCEIRO

A Wildlife Stu-
dios, uma empresa 
brasileira criada em 
2011 para explorar 
o mercado de jogos 
para celulares, rece-

beu ontem um aporte de US$ 60 milhões 
liderado pelo fundo americano Bench-
mark Capital. Com isso, a companhia 
dos irmãos Arthur e Victor Lazarte, de 
35 e 33 anos, respectivamente, passa a ter 
valor de mercado de  US$ 1,3 bilhão. 

A Wildlife foi criada na casa da família 
Lazarte, em São Paulo, com um investi-
mento inicial de US$ 100. Antes de em-
preender, os irmãos, ambos engenhei-
ros, trabalhavam no mercado financeiro. 
Hoje a empresa tem cerca de 500 fun-
cionários espalhados por quatro países 
(além do Brasil, Irlanda, Argentina e Es-
tados Unidos). Os mais de 60 jogos já lan-
çados estão prestes a alcançar a marca de 
2 bilhões de downloads - os mais procu-
rados são o Sniper 3D e o Tennis Clash.

O Índice Bovespa renovou ontem, 
pelo segundo dia seguido, sua máxima 
histórica de fechamento: 110.622,27 
pontos, em alta de 0,29%. Ao longo do 
dia, o indicador chegou a operar acima 
dos 111 mil pontos, o que também con-
figura um novo recorde. Na semana, o 
Ibovespa acumula ganho de 2,21%. No 
ano, a valorização chega a 25,87%. O 
destaque do dia foram os papéis da Pe-
trobras, que fecharam em alta de 1,30% 
(tanto ON quanto PN), em dia de avanço 
da cotação do petróleo. Em Nova York, 
Dow Jones fechou em alta de 0,10%, 
Nasdaq avançou 0,05% e S&P 500 teve 
ganho de 0,15%.

No mercado cambial, o dólar regis-
trou queda pela quarta sessão consecu-
tiva e fechou a R$ 4,1882 (-0,34%). Foi a 
primeira vez desde 22 de novembro que 
a divisa encerrou o dia abaixo do pata-
mar dos R$ 4,20. Sem notícias relevan-
tes no cenário local, o câmbio acabou 
influenciado pelo enfraquecimento ge-
neralizado do dólar no mundo.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 fechou 
em 4,700%, de 4,679% anteontem no 
ajuste, e a do DI para janeiro de 2023 
terminou em 5,850%, de 5,821%. A taxa 
do DI para janeiro de 2025 subiu de 
6,421% para 6,440%.

  INDICADORES

Captações de empresas no 
mercado têm alta de 60,6%

Depois de anos dependendo do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), as empresas vi-
raram a chave em 2019 e se lançaram com 
força no mercado financeiro como alter-
nativa para financiamento de projetos de 
investimento. O balanço do ano da An-
bima, que congrega as empresas do mer-
cados de capitais, mostrou ontem que as 
companhias captaram R$ 440,8 bilhões 
entre janeiro e novembro. Em relação 
ao mesmo período do ano passado, o vo-
lume representa uma alta de 60,6%.

PIB da construção deve 
crescer até 2% este ano

Brasil dobra para US$ 1 mil 
limite de compra no exterior

Com ajuda da Petrobras, 
Ibovespa bate novo recorde

A construção civil vai fechar o ano em 
alta pela primeira vez após cinco anos 
consecutivos de queda. A perspectiva é 
que o PIB do setor cresça 2% em 2019. Até 
o fim do terceiro trimestre, a alta já havia 
alcançado 1,7%. O resultado positivo co-
loca fim a um ciclo de retração que per-
durou entre 2014 a 2018, quando o PIB 
setorial encolheu 30%. Os dados foram 
divulgados ontem pelo Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do Estado de 
São Paulo, em parceria com a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).

Os presidentes dos países do Merco-
sul assinaram ontem o aumento do li-
mite de isenção para produtos compra-
dos no exterior e levados na bagagem, 
de US$ 500 para US$ 1 mil. O Itamaraty 
explicou, contudo, que cada país tem de 
aprovar uma regulamentação interna. O 
limite valerá para todas as compras fei-
tas em viagens ao exterior por meio aé-
reo ou marítimo. O pedido para aumento 
foi feito pelo governo brasileiro e come-
morado pelo presidente Jair Bolsonaro 
no discurso de abertura da Cúpula de 
Chefes de Estado do Mercosul, realizada 
ontem na cidade gaúcha de Bento Gon-
çalves. Em outubro, o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, assinou portaria 
aumentando de US$ 500 para US$ 1 mil 
o limite de compras feitas em free shops 
por brasileiros que voltam de viagem.

Estúdio de jogos passa a valer US$ 1,3 bi

Bento Albuquerque, Ministro de 
Minas e Energia, deve ser trocado
A Folha de S.Paulo informa que o presi-
dente Jair Bolsonaro deve dispensar 
em breve o ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, que é alvo de 
reclamações no Congresso, na equipe 
econômica e até entre militares (o 
ministro é almirante de esquadra). O 
deputado Fernando Coelho Filho (DEM-
PE) é cotado para assumir o cargo, que 
já ocupou durante a gestão Temer. 
Os parlamentares reclamam que 
Albuquerque não abre espaço para diá-
logo, e a demora em processos como a 
privatização da Eletrobras e a abertu-
ra do mercado de gás provocaram des-
gastes junto ao Ministério da Economia.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - novembro	

IGPM-FGV - novembro	

IPC-FIPE - novembro

TR pré (04/12)

TBF (04/12)

Ibovespa (05/12)

Poupança Nova (06/12)

CDB pré 32 dias (05/12)

CDB pré 60 dias (05/12)

CDI acumulado mês (05/12)

CDI anualizado (05/12)

Dólar Comercial (05/12)	

Dólar Turismo (05/12)

Euro Turismo (05/12)

Dólar Papel SP (05/12)

R$ 998,00 

0,10%

0,30%

0,68%

0,0000%

0,3507%

 0,29%;  R$ 17,591 bi

0,2871%

 0,04411/0,04429   

 0,04335/0,04371

0,08%

4,90%

R$ 4,1877/R$ 4,1882

R$ 3,8330/R$ 4,3330

R$ 4,6670/R$ 4,8600

R$ 4,2700/R$ 4,3700

wildlife
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A presidente da Câmara dos Deputa-
dos dos Estados Unidos, a democrata 
Nancy Pelosi, anunciou formalmente 
ontem o início do processo de redação 
das acusações de impeachment do pre-
sidente Donald Trump. O presidente 
deve ser enquadrado em suborno, abuso 
de poder, obstrução do Congresso e obs-
trução da Justiça. Segundo ela, as ações 
de Trump não dão outra opção ao Con-
gresso a não ser agir. “Infelizmente, mas 
com confiança e humildade, com leal-
dade aos fundadores e um coração cheio 
de amor pelos EUA, hoje peço ao nosso 
presidente (da Comissão de Justiça, 
Jerry Nadler) que proceda com a redação 
dos artigos de impeachment”, afirmou 
Pelosi. “Trump se envolveu em abuso 
de poder, minou a segurança nacional e 
comprometeu a integridade de nossas 
eleições”, disse a democrata.

Lula articula chapa Haddad-Marta 
para as eleições municipais de 2020

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o PT vão trabalhar por uma chapa 
para a Prefeitura de São Paulo liderada 
por Fernando Haddad e com Marta 
Suplicy como vice - ambos já adminis-
traram a cidade. Sem partido desde que 
deixou o MDB em agosto do ano pas-
sado, Marta tem dito a interlocutores 
que o retorno dela ao PT está pratica-
mente descartado devido às resistên-
cias de setores da sigla. Com isso, o PT 
espera que Lula pressione Haddad a en-
trar na disputa e que a ex-prefeita se filie 
a outro partido de centro-esquerda. 

Duas legendas estão conversando 

com Marta: o PDT e o Solidariedade. O 
maior entrave para a concretização da 
chapa é a resistência de Haddad a dis-
putar a prefeitura pela terceira vez - ele 
venceu em 2012 e perdeu para João Do-
ria (PSDB) em 2016. 

internacional

Senadora negocia acordo para 
votar 2ª instância em 2019

A presidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado, Simone 
Tebet (MDB-MS), busca um acordo para 
votar, ainda neste ano, o pacote anti-
crime como foi aprovado anteontem, 
desde que o presidente da Casa, Davi Al-
columbre (DEM-AP), não crie problema 
para a sessão do colegiado que vai anali-
sar o projeto de lei sobre prisão após con-
denação em segunda instância. 

Com a estratégia, Simone procura en-
frentar a resistência não só de Alcolum-
bre como da cúpula da Câmara, que pre-
tendem deixar a execução antecipada 
da pena tramitar em ritmo mais lento, 
com a apresentação de uma proposta 
de emenda à Constituição (PEC). A Câ-
mara aprovou o pacote anticrime, mas o 
projeto acabou desidratado, sem as prin-
cipais medidas apresentadas pelo minis-
tro da Justiça, Sérgio Moro.

Scioli é indicado embaixador 
da Argentina no Brasil

Processo de impeachment  
de Trump avança na Câmara

Reforma da previdência gera 
manifestações na França

Em uma reunião com uma delegação 
de deputados brasileiros, o presidente 
eleito da Argentina, Alberto Fernández, 
disse ontem que o ex-candidato à presi-
dência e empresário Daniel Scioli será o 
futuro embaixador argentino no Brasil. 
Scioli foi vice-presidente entre 2003-
2007, na gestão de Néstor Kirchner.

Milhares de pessoas foram às ruas on-
tem na França para protestar contra a re-
forma da previdência apresentada pelo 
presidente Emmanuel Macron. O dia foi 
de greve nos transportes, escolas, hospi-
tais e refinarias. Nas ruas de Paris, mani-
festantes montaram barricadas e fizeram 
fogueiras com o que encontravam pela 
frente: lixo, pneus e grades. Lojas e pon-
tos de ônibus foram incendiados. Houve 
confronto com a polícia, que prendeu 87 
pessoas. Cerca de 90% dos trens não cir-
cularam e várias estações de metrô fe-
charam as portas. A Torre Eiffel ficou fe-
chada por falta de funcionários.

Campanha de Bolsonaro não 
registrou existência de comitê
A campanha presidencial de Jair 
Bolsonaro em 2018 não registrou 
a existência do comitê de Belo 
Horizonte, o que contraria a lei 
eleitoral, segundo a Folha de 
S.paulo. Um imóvel de 3,5 mil metros 
quadrados no bairro da Pampulha, 
pertencente a uma concessionária 
de veículos, foi utilizado como quar-
tel-general bolsonarista durante 
a campanha, mas não há qualquer 
informação protocolada na Justiça 
eleitoral. A advogada da campanha, 
Karina Kufa, afirmou que Bolsonaro 
e sua equipe “jamais tiveram infor-
mação desse suposto comitê”.
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Após briga, Assembleia Legislativa faz sessão fechada
O prédio da Assembleia Legislativa de 

São Paulo (Alesp) foi fechado para o pú-
blico ontem após registrar uma sessão 
tumultuada pelo segundo dia seguido. 
Anteontem, um tumulto generalizado 
tomou conta da tribuna, com agres-
sões entre deputados. Já na reunião 
de ontem à noite, deputadas da oposi-
ção ocuparam, em protesto, a mesa do 

presidente Casa, Cauê Macris (PSDB). 
A sessão convocada discutiu a reforma 
da previdência estadual, proposta pelo 
governo João Doria (PSDB). Servidores 
públicos que iriam acompanhar a dis-
cussão ficaram do lado de fora. Macris 
se recusou a negociar o acesso do pú-
blico, mesmo com o pedido da oposi-
ção, por questões de segurança.
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GERAL

Na primeira partida disputada após a 
demissão do técnico Mano Menezes, o 
Palmeiras goleou ontem o Goiás por 5 a 1, 
em Campinas - a equipe não vencia havia 
cinco jogos. Comandado pelo interino 
Andrey Lopes, o time teve como desta-
que o atacante Gabriel Veron, de 17 anos. 
Ele entrou em campo aos 11 minutos do 
segundo tempo, fez dois gols e ainda deu 
uma assistência. Dudu (duas vezes) e Zé 
Rafael também marcaram. O resultado 
mantém o Palmeiras vivo na disputa pelo 
vice-campeonato contra o Santos (agora, 
ambos têm 71 pontos, com vantagem no 
número de vitórias para a equipe da Vila 
Belmiro). O campeão Flamengo, por sua 
vez, ganhou do Avaí, no Maracanã, por 6 a 
1, em jogo com a presença do presidente 
Jair Bolsonaro na plateia. O time chegou 
aos 90 pontos em 37 jogos.  Bahia e Vasco 
empataram em 1 a 1.

Mais de 500 crianças venezuelanas 
cruzaram sozinhas a fronteira do Brasil

Um relatório divulgado ontem pela 
Human Rights Watch, com base em 
informações da Defensoria Pública 
da União, mostra que pelo menos 529 
crianças e adolescentes venezuela-
nos cruzaram a fronteira com Roraima 
e chegaram ao Brasil desacompanha-
dos. Ainda de acordo com o relatório, 
90% têm entre 13 e 17 anos e chegaram 
ao País entre maio e novembro. É a pri-
meira vez que se faz um recorte espe-
cífico por idade. De acordo com a Hu-
man Rights Watch, o número pode até 
ser maior, pois muitos chegam ao Brasil 
sem passar pelo posto de fronteira onde 

defensores públicos da União condu-
zem as entrevistas. Os jovens relatam 
que viajaram sozinhos, de carona, para 
fugir de situações de abuso e extrema 
pobreza na Venezuela. Outros vêm 
também em busca de emprego.

ESPORTES

Pesquisadores sugerem teste de colesterol a partir de 25 anos

João Doria muda discurso  
e quer gravar ações da PM

Cinco dias após a operação policial 
em um baile funk que terminou com 9 
mortos e 12 feridos, o governador de São 
Paulo, João Doria (PSDB), disse ontem 
ter ficado chocado ao assistir ao vídeo 
de uma agressão anterior em Paraisó-
polis, mudou o discurso e admitiu, pela 
primeira vez, a possibilidade de revisar 
protocolos das polícias. A gestão ainda 
quer usar câmeras nas fardas e viaturas, 
além de drones para filmar as operações. 
Na segunda-feira, Doria havia declarado 
que os procedimentos da Polícia Militar 
seriam mantidos e não culpou os agentes 
pela ação em Paraisópolis, embora a ver-
são oficial fosse contestada por morado-
res. Três dias depois, no entanto, o gover-
nador admitiu a possibilidade de ajustes 
na conduta policial. “Se existirem falhas, 
e elas forem apontadas, aqueles que fa-
lharam serão punidos”, afirmou.

Drogas sociais terão punição 
mais branda no esporte

Gabriel Veron brilha na goleada 
do Palmeiras sobre o Goiás

Derrota mantém Cruzeiro 
na zona de rebaixamento

A Agência Mundial Antidoping alterou 
seu código disciplinar. A partir de 2021, 
apenas advertirá atletas por uso de dro-
gas de uso social, como maconha e coca-
ína - desde que provado que a utilização 
da substância não teve efeito esportivo.

A uma rodada do fim do Campeonato 
Brasileiro, o Cruzeiro não depende mais 
apenas de si para evitar o rebaixamento 
para a Série B. Com a derrota de ontem 
para o Grêmio, em Porto Alegre, por 2 a 
0, o clube mineiro poderá cair até se ven-
cer o Palmeiras, no domingo, em casa. Se 
o Ceará conquistar ao menos um ponto 
contra o Botafogo, também no domingo, 
garante a permanência na Série A e sela 
o descenso do Cruzeiro. Ainda ontem, o 
Internacional confirmou vaga para a pré-
Libertadores, mesmo sem jogar. A der-
rota para o Palmeiras (ver abaixo) elimi-
nou as chances do Goiás.

Testemunhas de ação letal em 
Paraisópolis preferem o silêncio
A Corregedoria-Geral da Polícia 
Militar está tendo dificuldades para 
colher testemunhos sobre sobre a 
ação que resultou na morte de nove 
jovens, na madrugada de domingo, 
em Paraisópolis, na zona sul de São 
Paulo. Com medo de represálias, as 
pessoas abordadas preferem não 
relatar o que viram. A corregedoria 
também está buscando moradores 
que gravaram vídeos que mostram 
policiais encurralando jovens que 
participavam de um baile funk. O 
corregedor-geral da Polícia Militar, 
Marcelino Fernandes, visitou a fave-
la nesta semana.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

fotógrafo/estadão conteúdo

06/12/2019

Jovens de apenas 25 anos já deveriam 
começar a monitorar seus níveis de co-
lesterol, para que tenham mais oportu-
nidades de mudar hábitos de vida pre-
judiciais ou mesmo começar a tomar 
medicamentos para reduzir os riscos 
de um ataque cardíaco ou um derrame 

anos mais tarde. Em geral, esse controle 
só começa a ser feito bem mais tarde. A 
recomendação vem da compilação de 
diversos estudos internacionais en-
volvendo quase 400 mil pessoas em 19 
países, acompanhadas por mais de 40 
anos, publicada na revista Lancet.


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

